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APRESENTAÇÃO

No e-book “História Sujeitos, Teorias e Temporalidades”, foram reunidos quinze artigos 
que fazem um debate historiográfico em torno dos sujeitos, teorias e temporalidades. Os 
artigos foram dispostos em cinco grupos.

No grupo um, são três artigos. O primeiro, trazendo um novo olhar sobre a colonização 
da então capitania de Minas Gerais no século XVIII. O segundo, discute a Lei de Terras 
em 1850, transitando entre as famílias ricas e pobres. O terceiro, fala sobre o movimento 
integracionista europeu a partir da segunda metade do século XX.

No grupo dois, os artigos discutem o sofrimento em Nietzsche, o sujeito moderno em 
Voltaire e o papel da memória como fonte para a história.

No terceiro grupo, são quatro artigos. O primeiro apresenta a investigação baseada 
na obra de Gustavo Barroso e propõe um estudo dos termos patriotismo e nacionalismo. 
O segundo texto traz uma reflexão sobre educação patrimonial tendo como su eito, 
inusitadamente, o Exército Brasileiro. O terceiro, ressalta a atuação do ex-Senador 
Eduardo Suplicy com referência aos temas cidadania e Programa de Garantia de Renda 
Mínima. Por fim, são trazidas as influências sofridas por Sérgio Buarque de Holanda em 
parte de suas obras.

Para o quarto grupo iniciamos com um estudo baseado nos diários de campo de 
Frederick Starr em suas viagens comerciais ao Congo nos anos de 1905 e 1906. Seguimos 
com um interessante estudo que entrelaça religiosidade e Marco (Colonial) de Touros, 
de 1501, localizado no Rio Grande do Norte. Fechando este grupo, um estudo de caso 
realizado entre os anos de 2012 e 2014, na cidade Cachoeira da Serra/PA, demonstrando 
o avanço da “contra-reforma-agrária” sobre a Amazônia.

O quinto grupo fechamos com dois artigos. Iniciando com um texto provocante sobre 
os lugares de sociabilidade em Recife na segunda metade do século XIX. E fechando o 
quinto grupo e a obra, é apresentada a Companhia Têxtil Brasil Industrial, então localizada 
na cidade de Paracambi/RJ e sua importância para a história da cidade e do Brasil.

Desejo boa leitura a todos!
Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O objetivo desse texto é empreender 
um estudo do pensamento de Voltaire com 
o objetivo de configurar a representação 
do sujeito moderno. Intelectual polêmico e 
considerado um dos fundadores do Iluminismo, 
Voltaire através de seus escritos apreende 
com um sentido positivo o novo modelo social 
propugnado pela burguesia ascendente. Tal 
modelo implica na formação da sociedade civil 
em um regime de liberdade, promovendo uma 
renovada representação do sujeito, concebido 
como um ser de razão e interpretado em um 
espaço social de liberdade.
PALAVRAS-CHAVE: Iluminismo; Voltaire;  

tolerância religiosa; sociedade civil; razão.

THE MODERN SUBJECT IN VOLTAIRE

ABSTRACT:The purpose of this text is to 
undertake a study of Voltaire’s thought in order 
to configure the representation of the modern 
subject. Controversial intellectual and considered 
one of the founders of the Enlightenment, 
Voltaire through his writings apprehends with a 
positive sense the new social model advocated 
by the rising bourgeoisie. Such a model implies 
the formation of civil society in a regime of 
freedom, promoting a renewed representation 
of the subject, conceived as a being of reason 
and interpreted in a social space of freedom.
KEYWORDS: Enlightenment; Voltaire; religious 
tolerance; civil society; reason.

1 |  INTRODUÇÃO

Se no Renascimento houve algumas 
dificuldades para se erigir uma representação 
positiva em torno do homem, já na era 
das Luzes isto se efetiva com sucesso. De 
verdade, os Iluministas configuram uma nova 
imagem do homem que servirá de fundamento 
para a modernidade. Aqui, abordaremos um 
pensador que contribuiu, de forma decisiva, 

http://lattes.cnpq.br/0328674543484561
http://lattes.cnpq.br/4027293858504089
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para a gênese do homem moderno: Voltaire. Não podemos deixar de ressaltar - ao nos 
referirmos sobre a nova representação sobre o homem - da presença da burguesia como 
classe social em ascensão. Aqui se pode localizar uma das carências do Renascimento. 
Foi a partir do século XVII que a burguesia se faz presente como classe social hegemônica; 
ela realiza a emancipação política e promove seus valores para os vários segmentos 
sociais. Lawrence Stone ressalta que no século XVII inglês, houve um “deslocamento e 
perturbação experimentados por quase todos os setores da sociedade” (STONE, 2000, p. 
196). O que o historiador indica, historicamente, como “crise de confiança”, de um ponto 
de vista sociológico implica em reconhecer que ocorreu uma diferenciação social com 
o incremento das novas formas de capital. Dessa forma, as denominadas revoluções 
burguesas dos séculos XVII e XVIII inauguram uma nova etapa da formação do Estado, 
bem como na configuração de um novo modelo societário.

Mesmo com o cuidado de não se ingressar no reducionismo, pode-se afirmar que em 
Voltaire verifica-se a presença (na forma de um subtexto) da visão de mundo da burguesia. 
Não seria um equívoco associar suas ideias à hegemonia que a própria burguesia erige 
em seu percurso como classe dominante; relação complexa, mas que necessita estar 
sempre presente. Em caso contrário, as ideias (ou representações) adquirem um nível 
por demais abstrato. Kant é um dos fundadores do liberalismo político; já Voltaire é 
considerado por muitos intérpretes como um pensador relacionado à nova mentalidade 
burguesa. Quando Marx nomeia um intelectual que defende as causas burguesas, utiliza 
o termo “voltairiano”. Voltaire esteve exilado na Inglaterra de 1726 a 1728; se lermos suas 
Cartas filosóficas pode-se constatar seu apreço pelo novo regime inglês (burguês) político 
do pós-1688.

Assim como verificamos com John Locke, Kant e Voltaire erigem uma nova 
representação sobre o homem moderno. Grande inovação para a história das 
representações, pois desde os gregos antigos não tínhamos uma positividade da condição 
humana. Agora, com o Iluminismo o homem pode abandonar a cosmovisão religiosa e 
inaugurar uma nova era na qual, provavelmente, ainda pertencemos.

2 |  O HOMEM TOLERANTE DE VOLTAIRE

O Tratado sobre a tolerância de Voltaire nasce de um caso judiciário que se tornou 
famoso na França do século XVIII. Em fins de 1761, na residência de um comerciante de 
tecidos em Toulouse, Jean Calas, ocorre a morte de seu filho mais velho, Marc-Antoine. 
A família era calvinista e Marc-Antoine, segundo a vizinhança, havia se convertido ao 
catolicismo. O caso logo toma proporções religiosas com a versão popular de um complô 
calvinista contra a Igreja Católica. René Pomeau na Introdução do Tratado sobre a 
tolerância comenta que a “versão da rua” parece convincente ao magistrado, bem como ao 
chefe de polícia: “Cerca de meia-noite, encarcera na prisão do Capitole todas as pessoas 
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da casa (...)” (VOLTAIRE, 2000, p. XIII). Em 9 de maio de 1762, Jean Calas é condenado a 
ser “quebrado vivo”. Os integrantes da família aguardam o julgamento na prisão. É neste 
instante que através de um negociante marselhês (Dominique Audibert), juntamente com 
seus amigos, que Voltaire é informado do caso. Assim, desde 1763, o texto do Iluminista 
francês sobre a tolerância já circula clandestinamente pela França.

O que se presencia no Tratado sobre a tolerância é uma defesa do pluralismo 
religioso. Em sua estadia na Inglaterra, Voltaire havia presenciado a liberdade de culto 
e tinha concluído que a paz social não era incompatível com a liberdade religiosa. Ao 
comentar sobre alguns governantes da Europa, ele se expressa, desta forma:

O tempo, a razão que faz tantos progressos, os bons livros, a mansuetude da sociedade 
não penetraram nos que conduzem o espírito desses povos? E não percebemos que 
quase toda a Europa mudou de face de uns cinquenta anos para cá? (Ibid., p. 22).

O que se verifica nesta passagem é um acentuado senso histórico. Em nome da 
razão, Voltaire advoga uma nova fase histórica. A tendência que observa parece correta: 
“Por toda a parte o governo se fortaleceu, enquanto os costumes abrandaram” (Ibid., p. 
22). Ele tece elogios a alguns países (ou “regiões”) como Alemanha, Inglaterra e Holanda. 
Comenta que no passado se derramou muito sangue nesses locais; “hoje, no entanto, a 
diferença das religiões não causa nenhum problema nesses Estados (...)” (Idem).

Essa é a tese que Voltaire advoga: a tolerância (religiosa) é um elemento que provoca 
a paz social. Nas Cartas filosóficas, ele dá o exemplo da Inglaterra (Carta VI); segundo ele, 
neste país as várias religiões convivem de forma pacífica. Com um tom irônico, descreve 
a Bolsa de Valores de Londres que, para ele, se transformou em um local mais respeitável 
que muitas Cortes europeias:

Ali, o judeu, o maometano e o cristão tratam um com o outro como se fossem da mesma 
religião e atribuem epíteto de infiéis apenas aos que vão à bancarrota; ali, o presbiteriano 
confia no anabatista e o anglicano recebe a promessa do quacre. (Voltaire, 2007b, p. 
24).

Assim, o ambiente da Bolsa de Londres é descrito como “reuniões pacíficas e livres”. 
O pluralismo religioso é concebido segundo a mesma lógica que a divisão de poderes em 
Montesquieu, ou seja, entendida como algo benéfico, saudável. No exemplo de Voltaire, a 
divisão de visões de mundo religiosas é interpretada como algo positivo: “Se houvesse na 
Inglaterra apenas uma religião, seu despotismo seria terrível; se houvesse apenas duas, 
elas se degolariam; mas existem trinta e elas vivem em paz e felizes” (Ibid., p. 25).

Em síntese, há em Voltaire o nascimento do próprio mundo burguês com a sociedade 
civil e o indivíduo juridicamente livre. Outro exemplo deste mundo burguês que merece 
ser destacado está nas Cartas filosóficas sobre as Academias (Carta XXIV). Ele defende 
a importância da “prática”:

Estou bem longe de inferir, com isso, que nos devamos limitar apenas a uma prática 
cega; mas seria auspicioso que físicos e geômetras unissem, na medida do possível, 
prática e especulação. Será preciso que tudo o que mais honra o espírito seja quase 
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sempre o menos útil? (Ibid., p. 132).

Percebe-se, assim, o utilitarismo em Voltaire. O polemista francês cita, inclusive, 
Jacques Coeur e comenta que este “grande negociante” chegou até a esta posição só 
com “as quatro regras de aritmética e o bom senso”; enquanto isso “um pobre algebrista 
passa a vida procurando nos números relações e propriedades espantosas, mas sem 
utilidade, (...)” (Ibid., p.132). Por isso ao comentar sobre as invenções, ele as associa 
à vida prática. Invenções que não resultam em algo prático são como “as estrelas que 
situadas muito longe de nós, não nos dão nenhuma claridade” (Idem).

Outro exemplo no qual encontramos este espírito burguês é seu famoso Cândido. 
O herói segue as ideias de seu mestre, Pangloss. Este último tem uma concepção da 
história segundo a filosofia de Leibniz: “(...) não há efeito sem causa, (...) tudo está 
necessariamente encadeado e arranjado para o melhor possível” (VOLTAIRE, 2003, p. 
13). As terríveis adversidades por que passa Cândido mostra que as coisas não são tão 
boas, assim como o futuro se torna uma dimensão imprevisível. O subtexto de Cândido 
indica a possibilidade de uma práxis fundadora em um mundo que não está tão ordenado 
como indica a filosofia de Leibniz. Por isso o grande tema (a dimensão textual de “devir”) 
de Cândido é o trabalho. Ver, particularmente, uma afirmação de Pangloss no término da 
obra: “(...) quando o homem foi posto no jardim do Éden, ali foi posto ut operatur eum, 
para que trabalhasse; isso prova que o homem não nasceu para o repouso” (Ibid., p. 162).

Cândido no final de suas aventuras está em uma fazenda. A grande conclusão diante 
de suas aventuras pelo mundo é que há uma contingência na história. Mesmo com a 
insistência de Pangloss de que “todos os acontecimentos estão encadeados no melhor 
dos mundos possíveis”, ele complementa: “Isto está bem, (...), mas é preciso cultivar 
nosso jardim” (Ibid., p. 163). Por isso, Cartas filosóficas e Cândido são dois exemplos que 
comprovam a importância da “prática” e do “trabalho” no universo voltairiano; dois termos 
do novo mundo burguês que se contrapõem a uma visão aristocrática de mundo.

Outra característica importante em Voltaire é o senso histórico. Observa-se no Tratado 
sobre a tolerância um sentido histórico que é inédito e que irá corresponder a uma das 
características do Iluminismo. Voltaire não deixa de indicar a “liberdade de consciência” 
como uma das conquistas da época moderna (VOLTAIRE, 2000, p. 29). O passado que 
mostrava o conflito religioso é concebido por ele como uma era de superstição. Observar, 
nesta passagem, o próprio espírito do Iluminismo:

O grande meio de diminuir o número de maníacos, se restarem, é submeter essa doença 
do espírito ao regime da razão, que esclarece lenta, mas infalivelmente, os homens. Essa 
razão é suave, humana, inspira a indulgência, abafa a discórdia, fortalece a virtude, torna 
agradável a obediência às leis, mais ainda do que a força é capaz. (Ibid., p. 30).

Passagem importante do Tratado sobre a tolerância. Ela nos mostra que a razão é 
um elemento de integração social, mais eficaz que os próprios valores religiosos. Voltaire 
comenta sobre a “tranquilidade pública” e o “regime suave”; o que está em vias de 
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nascimento é a sociedade civil, espaço com um regime de liberdade capaz de promover 
a paz pública.

O homem tolerante de Voltaire é um ser humano que tem a consciência do poder 
da razão; ele é consciente de que seu tempo histórico é superior aos tempos pretéritos. 
Isso implica em dizer que o sujeito moderno do Iluminismo deve se distinguir, como um 
indivíduo, das instâncias do poder. A prática do indivíduo na sociedade civil é diversa das 
atitudes do governante. Por isso, o poder constituído não pode mais se apoiar na prática 
da intolerância: “(...) aplicar o suplício da roda ou da forca, ou condenar às galés pessoas 
que não são da nossa opinião” (Ibid., p. 103).

3 |  O HOMEM MODERNO E A BURGUESIA ASCENDENTE

O sujeito moderno de Voltaire não deixa de ser um homem frágil. Ele frequentemente 
utiliza a metáfora do átomo (ou seja, um ser minúsculo) para se referir ao homem: um 
“átomo que pensa”. Em uma passagem do Tratado sobre a tolerância, Voltaire denomina os 
homens como “átomos de um momento” (Ibid., p. 123). Aqui, já se pode notar a dimensão 
temporal em relação ao homem. Então, somos seres pequenos e estamos condicionados 
pelo tempo histórico. A riqueza desta concepção sobre o homem descortina até a 
concepção perspectivista desenvolvida plenamente (principalmente por Nietzsche) só no 
século XIX. Em Conselhos a um jornalista (texto datado de 1737) há uma interessante 
passagem. Aqui, Voltaire comenta sobre a diversidade das histórias, antiga e moderna. 
Os historiadores antigos não descreveram um mesmo acontecimento de forma diversa, 
pois “teriam semeado a dúvida sobre coisas que hoje consideramos incontestáveis” 
(VOLTAIRE, 2006, p. 9). Já os historiadores contemporâneos narram um mesmo tema 
de forma diversa; ainda mais que “a mesma nação, ao cabo de vinte anos, não tem as 
mesmas ideias que tinha sobre o mesmo acontecimento e a mesma pessoa (...)” (Idem.). A 
conclusão de Voltaire se expressa, assim: “Os homens diferem entre si quanto ao estado, 
ao partido, à religião. O guerreiro, o magistrado, o jansenista, o molinista não veem os 
mesmos fatos com os mesmos olhos (...)” (Ibid., p. 8, 9). Se observarmos com atenção 
é a própria concepção de sociedade que se transforma neste século XVIII. A partir desta 
data surgem os partidos políticos que passam a ser reconhecidos em sua “normalidade”: 
eles expressam visões (e, consequentemente, propostas) diversas sobre o mundo 
social. Assim, notar que a própria noção de tolerância está intimamente relacionada a 
esta concepção perspectivista (em relação às imagens de mundo dos indivíduos). A boa 
sociedade não é mais representada como aquele modelo que se assemelha a um corpo 
(com seus diversos membros e uma parte superior), ou seja, um modelo integrista. O 
conflito de visões de mundo torna-se algo “natural” para uma representação social que 
constata as diversas perspectivas individuais; observar, neste caso, o contraste com 
aqueles que advogam a auctoritas antiga ao conceber o conflito (de ideias) como um 
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perigo, entendido como uma espécie de “doença” facciosa.
No Capítulo XX do Tratado sobre a tolerância (“Se é útil manter o povo na superstição”) 

Voltaire comenta sobre “a fraqueza do gênero humano”. Iluminismo que funda um novo 
humanismo, com a concepção de homem como um ser frágil. Esta ideia se relaciona 
com o conceito de reflexividade, presente no liberalismo que configura o homem como 
um ser razoável. Assim, o Iluminismo relativiza a concepção de homem ao indicar que a 
pretensão de verdade não pode se tornar algo absoluto. Nas palavras de Voltaire, “odiar 
o próximo por suas opiniões” (VOLTAIRE, 2000, p. 116).

Há uma passagem importante no Tratado sobre a tolerância que expressa, de 
forma admirável, a concepção de Voltaire sobre o sujeito. Ele se posiciona como um 
representante da natureza que se dirige aos homens. Na primeira abordagem da natureza, 
diz: “Fiz todos vós nascerem fracos e ignorantes, para vegetarem alguns minutos na 
Terra e adubarem-na com vossos cadáveres” (Ibid., p.136). Já que os homens são fracos, 
eles devem se unir; como são ignorantes, devem se instruir. E, além do mais, se esses 
mesmos homens são seres existencialmente precários (eles servirão de “adubo”), devem 
se tolerar. A natureza ainda acrescenta que se a grande maioria dos homens tivesse a 
mesma opinião e só um deles uma concepção contrária, mesmo assim esse ser solitário 
deveria ser perdoado, “pois sou eu [natureza] que o faço pensar como ele pensa” (Idem.). 
A natureza prossegue, dizendo que deu os braços aos homens para que eles cultivem 
a terra e um “pequeno lume de razão” para se guiar na vida. Indica que introduziu nos 
corações humanos “um germe de compaixão para que uns ajudem os outros a suportar 
a vida”. Assim, é o “germe da compaixão” que reside nos corações humanos que deve 
ser cultivado. A natureza expressa suas intenções de forma clara: “Não sufoqueis esse 
germe, não o corrompais, compreendei que ele é divino e não troquei a voz da natureza 
pelos miseráveis furores da escola” (Idem).

Homem que tem o auxílio da natureza e quando as leis falham só ela pode inspirar a 
justiça. Como se percebe no Tratado sobre a tolerância o sujeito moderno se mostra como 
um ser tolerante porque é um ser frágil, minúsculo. Há, portanto, dois movimentos que não 
se dirigem para um mesmo sentido. O primeiro que relativiza a importância do homem; 
aqui, pode-se comprovar que o humanismo Iluminista é diverso do humanismo grego 
antigo. Nas palavras de Voltaire, o homem é um átomo que pensa e um ser do momento. 
Já o segundo movimento indica a dimensão crítica da razão. Neste, visualizamos a gênese 
das ciências naturais com seu experimentalismo e uma postura racional diante do objeto 
de conhecimento. Observar em relação a este segundo movimento, a forma como Voltaire 
trata o tema “história”. Em O pirronismo da história há uma denúncia ante a “credulidade 
imbecil”; ele nos dá um exemplo segundo a obra Histoire, de Fleury.  Afirma que esta obra 
pode ser concebida como “volumes (...) repletos desses contos” (VOLTAIRE, 2007c, p. 8). 
No Capítulo XIII (“sobre Nero e Agripina”) de O pirronismo da história, Voltaire comenta:
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Todas as vezes que li a abominável história de Nero e de sua mãe, Agripina, fiquei 
tentado a não acreditar em nada. É do interesse do gênero humano que todos esses 
horrores tenham sido exagerados; eles envergonham demais a natureza (Ibid., p. 32).

O polêmico pensador cita Tácito para mostrar o comportamento sedutor de Agripina 
ante seu filho nos banquetes do palácio. Posteriormente, Voltaire acrescenta: “O filho, logo 
cansado dela, não a teria coberto de opróbrio? Ela não teria sido a execração de toda a 
Corte?” (Ibid., p.33). Para reforçar sua ideia, cita ainda Fabius Rusticus, outro historiador 
da época; o juízo crítico de Voltaire é que “nada disso é verossímil” (Ibid., p. 34). Sobre a 
morte de Agripina, ele se mostra cético ante a narração de Tácito. São vários detalhes que 
expõe para mostrar a criação imaginativa do narrador. No término deste Capítulo, comenta 
sobre as atrocidades que se narram sobre os príncipes asiáticos: “Os viajantes dão livre 
curso a tudo o que ouviram dizer na Turquia e na Pérsia” (Ibid., p. 36). Observar, então, 
a postura crítica de Voltaire diante dos textos que eram considerados como narrativas 
históricas; para ele trata-se de “histórias mescladas de fábulas (...)” (Idem).

No Capítulo XVI (“Sobre difamações”), Voltaire realiza um estudo sobre as condições 
de produção do discurso histórico. Em primeiro lugar, denuncia a distorção dos “fatos”: “Se 
uma mulher tem dois ou três amantes, logo atribuem-lhe centenas. (...) [E] os historiadores 
contemporâneos não deixam de repetir essas mentiras; (...)” (Ibid., p. 42). Por que isto 
ocorre?  Ele afirma que muitos homens não são razoáveis; por isso “o público prefere as 
fábulas (...)” (Ibid., p.43). Diante desta abordagem crítica, pode-se interrogar: que tipo de 
história seria mais apropriada para Voltaire? Ele comenta que deveria ser uma história 
que mostrasse “os direitos dos povos”, assim como “as leis segundo as quais cada pai de 
família pode dispor de seus bens”. Enfim, deveria ser uma narrativa de “acontecimentos 
que interessam a toda a nação”, como “os progressos das artes úteis e os abusos que 
expõem continuamente a maioria à tirania da minoria (...)” (Idem). Eis o sentido da história 
que se deveria mostrar, ou seja, algo “tão difícil quanto perigosa”; já a história que se 
produziu trata-se de “distração” e não de “um estudo”.

Essas obras de Voltaire, como O pirronismo da história e A filosofia da história são 
exemplos que comprovam como o estudo da história se transforma na era do Iluminismo. 
A história, agora, já recebe um tratamento segundo uma linha evolutiva. Quando Voltaire 
se refere aos romanos antigos, faz uma série de objeções à sua índole imperialista; mas 
no decorrer do tempo, eles se civilizaram: “Amar a pátria era matar e despojar outros 
homens; mas no seio da república houve virtudes. Os romanos, civilizados com o tempo, 
civilizaram todos os bárbaros vencidos e se tornaram, por fim, os legisladores do ocidente” 
(VOLTAIRE, 2007a, p. 216). Um intelectual que se vê como moderno ao olhar para a 
Roma antiga, não deixa de expressar certa ironia; Voltaire indica que lá havia uma deusa, 
Pertunda, que simbolizava as “galinhas sagradas” e a deusa Cloacina, das cloacas. Então, 
trata-se de uma época que cultivava “uma multidão de superstições”. Em sua reflexão, 
esse período antigo mostra uma “razão inicial e errônea” (Ibid., p. 217). É a própria razão 
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que fundamenta o juízo e que, consequentemente, mede o grau de civilização de uma 
época. Também é a mesma razão que dissipa as superstições.

 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando Slavoj Zizek no final de A visão em paralaxe comenta sobre o tema dos 
“direitos humanos”, não deixa de compartilhar da desconfiança dos marxistas ante o 
modelo de emancipação política que nasce na era das revoluções políticas da burguesia. 
Ele se interroga, nesses termos: que sentido há nesta “ideia” (dos direitos humanos) se 
na vida prática o homem está expropriado de sua humanidade? O mesmo Zizek na obra 
Em defesa das causas perdidas acentua que a necessidade histórica foi utilizada para se 
justificar um devir do nascimento da humanidade.  Eis a grande diferença entre esses dois 
modelos que configuram tanto a humanidade, quando a figura do homem. No Iluminismo 
tal modelo está fundado, posto em sua racionalidade. Voltaire comenta em A filosofia da 
história que “Deus nos deu um princípio de razão universal, como deu penas às aves e 
pelagem aos ursos; (...)” (VOLTAIRE, 2007a, p. 63).  Em Dois tratados sobre o governo, 
Locke enfatiza que o homem em estado de natureza já é livre. Kant na Crítica da razão 
prática acentua a “liberdade enquanto propriedade de um ser inteligível, (...)” (KANT, 
2016, p. 96).  Nesses autores há uma universalidade em torno das noções de homem e de 
humanidade. Tal universalidade tem sua história mais imediata no advento do estoicismo e 
do cristianismo. Quando Tzvetan Todorov estuda a relação dos invasores espanhóis com 
os índios da América, não deixa de enfatizar essa universalidade presente no cristianismo 
dos invasores. O debate que Todorov reproduz em sua interpretação é realizado entre 
Gines de Sepúlveda e Bartolomé de Las Casas. O primeiro, aristotélico, defende uma 
concepção hierárquica ante o julgamento sobre a “natureza social” dos índios; já este 
último defende o universalismo cristão. Para Las Casas, “todos, sem exceção, podem 
tornar-se cristãos: as diferenças de fato não correspondem a diferenças de natureza” 
(TODOROV, 1993, p. 158).   Na reflexão de Todorov, “a hierarquia é irredutível nesse 
segmento da tradição greco-romana, assim como a igualdade é um princípio inabalável da 
tradição cristã; (...)” (Idem). Então, a fundamentação cristã permite a Las Casas defender 
a igualdade dos índios ante os dominadores; para Todorov, “já que o cristianismo é 
universalista, implica uma in-diferença essencial de todos os homens” (Ibid., p. 159).  Do 
cristianismo ao Iluminismo a noção de universalidade da representação sobre o homem 
seculariza-se. Em Kant ela torna-se transcendental; em Locke e Voltaire, ampara-se no 
elemento natural. A gênese do sujeito moderno implica na fundação de princípios positivos 
em torno do homem; já o mundo terreno é recuperado (diante de seu antigo estatuto de 
danação) em Locke e Voltaire; ele se transforma em um campo no qual há a possibilidade 
de humanidade, ainda que lenta.
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Voltaire é um bom exemplo de pensador que possui a consciência de ser “moderno”. 
Falecido em 1778, ele não presencia a grande Revolução Francesa de 1789. Mas em 
contraposição, conhecia a Inglaterra. Neste país, desde o final do século XVII a burguesia 
já introduz um regime parlamentarista, derrubando a monarquia absoluta. Por isso o 
mundo voltairiano não é só devir: na Inglaterra ele era uma realidade. Quando Voltaire 
comenta sobre Newton, enfatiza que ele teve duas felicidades. A primeira de “ter nascido 
num país livre”; a segunda de viver “numa época em que, banidas as impertinências 
escolásticas, apenas a razão era cultivada (...)” (VOLTAIRE, 2007b, p. 62). Aqui já temos 
o próprio espírito do Iluminismo nesse elogio ao físico inglês. Por isso se o Renascimento 
corresponde a um período de crise e incertezas, no Iluminismo já há um fundamento em 
torno do sujeito moderno. E para a efetivação desse fundamento, sem dúvida, é necessário 
se lembrar de Voltaire.
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